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HOMERO (SÉC. VIII A.C.) 

Ilíada 
Proêmio 

Canta, ó deusa, a cólera de Aquiles, o Pelida 

mortífera!, que tantas dores trouxe aos Aqueus 

e tantas almas valentes de heróis lançou no Hades, 

ficando seus corpos como presa para cães e aves 

de rapina, enquanto se cumpria a vontade de Zeus, 

desde o momento em que primeiro se desentenderam 

o Atrida, soberano dos homens, e o divino Aquiles. 

Odisseia 
Proêmio 

Fala-me, Musa, do homem astuto que tanto vagueou, 

depois que de Troia destruiu a cidadela sagrada. 

Muitos foram os povos cujas cidades observou, 

cujos espíritos conheceu; e foram muitos no mar 

os sofrimentos por que passou para salvar a vida, 

para conseguir o retorno dos companheiros a suas casas. 

Mas a eles, embora o quisesse, não logrou salvar. 

Não, pereceram devido à sua loucura, 

insensatos, que devoraram o gado sagrado de Hipérion, 

o Sol — e assim lhes negou o deus o dia do retorno. 

Destas coisas fala-nos agora, ó deusa, filha de Zeus. 

MITOLOGIA GREGA – VOL. 3, JUNITO DE SOUZA BRANDÃO (1987) 

Introdução ao Mito dos Heróis 

[...] 

O herói descende de ancestrais famosos ou de pais da mais alta nobreza: 
habitualmente é filho de um rei. Seu nascimento é precedido por muitas dificuldades, tais 
como a continência ou a esterilidade prolongada, o coito secreto dos pais, devido à 
proibição ou ameaça de um Oráculo, ou ainda por outros obstáculos, como o castigo que 
pesa sobre a família. Durante a gravidez ou mesmo anterior à mesma, surge uma profecia, 
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sob forma de sonho ou de oráculo, que adverte acerca do perigo do nascimento da 
criança, uma vez que esta põe em perigo a vida do pai ou de seu representante. Via de 
regra, o menino é exposto num monte ou num "recipiente", cesto, pote, urna, barco, é 
abandonado nas águas, as mais das vezes, do mar. É recolhido e salvo por pessoas 
humildes: pastor, pescador, ou por animais e é amamentado por uma fêmea de algum 
animal, ursa, loba, cabra… ou ainda por uma mulher de condição modesta. Transcorrida a 
infância, durante a qual o adolescente, não raro, dá mostras de sua condição e natureza 
superiores, o "futuro herói" acaba descobrindo, e aqui as circunstâncias variam muito, sua 
origem nobre. Retorna à sua tribo ou a seu reino, após façanhas memoráveis, vinga-se do 
pai, do tio ou do avô, casa-se com uma princesa e consegue o reconhecimento de seus 
méritos, alcançando, finalmente, o posto e as honras a que tem direito. Mas, após tantas 
lutas, o fim do herói é comumente trágico. A grande glória lhe será reservada post mortem. 

[...] 

Via de regra, os heróis têm um nascimento complicado, como Perseu, Teseu, 
Héracles e muitíssimos outros. Descendem de um deus com uma simples mortal: Minos, 
Sarpédon e Radamanto, filhos de Zeus e Europa; Castor, Pólux, Clitemnestra e Helena, do 
mesmo Zeus e Leda; Asclépio, de Apolo e Corônis; ou de uma deusa com um mortal: Enéias 
e Aquiles, frutos respectivamente dos amores de Afrodite e Anquises e de Tétis e Peleu ou, 
por vezes, lhe é atribuída uma "dupla paternidade": Teseu é filho de Posídon e "Egeu"; 
Héracles, de Zeus e "Anfitrião". Neste último caso, como acentua Jung, falando sobre os 
arquétipos, "toda criança vê nos pais uma 'parelha divina', cuja 'mitologização' continua, 
as mais das vezes, até a idade adulta e somente é abandonada após uma ingente 
resistência. Pois bem, o medo de perder, no curso da vida, essa conexão com a fase prévia, 
instintiva e arquetípica da consciência, é geral e foi exatamente esse temor que provocou, 
desde muito, que se agregassem aos pais carnais do recém-nascido dois padrinhos, um 
godfather e uma godmother, como se chamam em inglês, ou um Götti e uma Gotte, como 
se diz em alemão da Suíça, os quais devem cuidar do bem-estar espiritual do afilhado. Tais 
padrinhos representam a 'parelha' de deuses, que aparece no nascimento da criança e 
patenteia o tema do duplo nascimento".13 Os heróis podem ter ainda um nascimento 
irregular, em conseqüência de um incesto: Egisto é fruto do incesto de Tieste com sua filha 
Pelopia, e a "ninhada tebana", Etéocles, Polinice, Antígona e Ismene, provém de Édipo com 
sua própria mãe Jocasta...; acrescente-se, ademais, que muitos heróis, além do nascimento 
difícil ou irregular, são expostos, por força normalmente de um Oráculo, que prevê a ruína 
do rei, da cidade, ou por outros motivos, caso o recém-nascido permaneça na corte ou na 
pólis. É assim que Páris, Édipo e Egisto são expostos num monte. O primeiro o foi porque sua 
sobrevivência, como sonhara sua mãe Hécuba, ameaçava Tróia, conforme se comentou 
no Vol. I, p. 107; Édipo, porque, segundo o oráculo, estava condenado a cometer parricídio 
e casar-se com a própria mãe; e Egisto, porque Pelopia fora violada, como vimos no Vol. I, 
p. 89; outros são expostos nas águas do mar, como Perseu, que punha em perigo a vida de 
seu avô, o rei Acrísio, conforme se verá no capítulo seguinte; Reso, Reso, 926sq.; e, segundo 
algumas versões, os gêmeos Pélias e Neleu, filhos de Posídon e Tiro, além de Tenes e sua 
irmã Hemítea… Em geral, o exposto é recolhido por uma pessoa humilde e criado numa 
corte: Édipo, no palácio de Pólibo e Mérope, em Corinto; Perseu, no de Polidectes, na ilha 
de Sérifo. Alguns expostos em montes, como Egisto e Páris, são alimentados por um animal: 
o troiano Páris o foi por uma ursa; Egisto, por uma cabra, segundo se mostrou no Vol. I, p. 89, 
onde, por sinal, se comentou igualmente o simbolismo da alimentação de um herói ou 
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futuro rei por um animal. De qualquer forma, exatamente por ser um herói, a criança já vem 
ao mundo com duas "virtudes" inerentes à sua condição e natureza: a timé, a 
"honorabilidade pessoal" e a areté, a "excelência", a superioridade em relação aos outros 
mortais, segundo se viu no Vol. I, p. 143, o que o predispõe a gestas gloriosas, desde a mais 
tenra infância ou tão logo atinja a puberdade: Héracles, conta-se, aos oito meses, 
estrangulou duas serpentes enviadas por Hera contra ele e seu irmão Íficles; Teseu, aos 
dezesseis anos, ergueu um enorme rochedo sob que seu pai Egeu havia escondido a 
espada e as sandálias; o jovem Artur, e somente ele, foi capaz de arrancar a espada 
mágica de uma pedra… 

ERAM OS MITOS FILOSÓFICOS? 

 

1) Qual foi a sua jornada do herói? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2) Como as ideias de timé, areté e kléos preenchem a sua jornada? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 


